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Um salão de beleza é "implantado" na entrada do HRAN e acaba virando uma grande polêmica 

Briga eleitoral invade HRAN 
A disputa eleitoral marcada 

para este ano já abriu a tempo-
rada de denúncias e acusações 
contra os candidatos. Um dos 
palcos da briga é o Hospital 
Regional da Asa Norte 
(HRAN), onde a antiga admi-
nistração está sendo criticada 
pelo Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos de 
Saúde de Brasília. Nas denún-
cias do sindicato, o tráfico de 
influência da ex-diretora do 
hospital, Jacira Abrantes, can-
didata nas próximas eleições a 
deputada distrital. A médica 
se defende, afirmando que sua 
administração foi capaz de "ti-
rar o hospital da lama", ser-
vindo de exemplo para os 
grandes hospitais da cidade. 

Os funcionários do HRAN e 
delegados sindicais, Abrãao 
Lincoln Canuto e Carlos Au-
gusto Ferreira reclamam da 
existência de pacientes que há 
muito tempo ocupam os leitos  

do 7 2  andar", diz. 

O hospital já completou 
uma década de existência. Nos 
últimos quatro anos esteve sob 
o comando de Jacira Abrantes 
que se defende das acusações 
e coloca à prova tudo o que é 
alegado contra a sua adminis-
tração. "Estamos em um ano 
político e as críticas mentiro-
sas vão acontecer. O HRAN é 
a minha casa e sempre que 
puder vou trabalhar para aju-
dá-lo", exclama Jacira. 

Salão de beleza — Entre 
as críticas à antiga administra-
ção, está a criação de um salão 
de beleza, durante a direção 
de Jacira Abrantes, na entrada 
do ambulatório do hospital. 
"As instalações estão sendo 
descaracterizadas para dar es-
paço a serviços prestados por 
gente de fora do hospital, que 
não são essenciais ao seu fun-
cionamento", dispara o dele-
gado sindical, Carlos Augusto. 


